
mais apoio ao Brasil N\  

UA confirmaram sua disposição em participar do empréstimo-ponte de US$ 500 milhões ao País, 

Maílson com Beregovoy, da França: apoio. 

Os governos da França e dos 

.Maílson da Nóbrega ,con-
quisitou ontem dois novos e im-
portantes apoios em sua atual 
viagem ao Exterior destina ta a 
recuperar a confiança da comu-
nidade financeira internacional 
no Brasil. Um foi em Paris, onde 
seu colega francês Pierre de Be-
regovoy lhe assegurou que a 
França participará do emprésti-
mo-ponte de US$ 500 milhões so-
licitado aos países credores pa-
ra pagamento de juros. Em se-
guida, o Ministério da Fazenda, 
em Brasília, divulgava uma nota 
anunciando que o Departamen-
to do Tesouro dos Estados Uni-
dos também concordava em par-
ticipar do empréstimo. 

A reabertura das negocia-
ções do Brasil para o reescalo-
namento de sua dívida de US$ 18 
bilhões junto aos 14 países mem-
bros do Clube de Paris constitui 
o fim de uma fase da história 
financeira do País, a da confron-
tação e da moratória. Esta foi a 
opinião manifestada por vários 
banqueiros franceses que assis-
tiram ontem, na sede da Associa-
ção Francesa de Bancos e na 
presença de William Rhodes, 
presidente do Comitê Assessor 
de Bancos Privados, às explica-
ções do ministro da Fazenda so-
bre a nova estratégia econômica 
do Brasil. 

Discreto 
Antes, o ministro havia se 

reunido durante 40 minutos com 
seu colega das Finanças da 
França, Pierre Beregovoy, oca-
sião em que recebeu o apoio do 
governo francês para as nego-
ciações dos próximos dias 28 e 
29 com o Clube de Paris. O minis-
tro Beregovoy confirmou igual-
mente a participação de seu país 
no empréstimo-ponte (de curto 
prazo) de US$ 500 milhões, anun-
ciado à imprensa pelo próprio 
Maílson e do qual deverão tam-
bém participar outros países 
membros do Clube de Paris, 
principalmente os EUA e outros 
do Grupo dos Sete (G-7) mais in-
dustrializados. 

Maílson, entretanto, foi dis-
creto com relação ao conteúdo  

do futuro acordo, revelando ape-
nas que "o Clube de Paris não 
esqueceu ainda as experiências 
das últimas negociações com o 
Brasil e que deixaram certas se-
qüelas que estamos pretenden-
do eliminar". Talvez isto expli-
que a cautela, não só do ministro 
como também de seus assesso-
res Sérgio Amaral e Antonio de 
Pádua Seixas, em nome da tradi, 
ção de respeito às regras do Clu-
be, evitando qualquer antecipa-
ção dos principais pontos da 
proposta brasileira a ser nego-
ciada no Hotel Majestic, da capi-
tal francesa. 

Melhor que a Argentina 
Apesar da discrição dos ne-

gociadores brasileiros, informa 
nosso correspondente em Paris, 
Reali Jr., Maílson deixou transpa-
recer que seu objetivo é obter o 
melhor acordo já assinado pelo 
País além de condições mais inte-
ressantes das que foram obtidas  

pelo México e Argentina. Este úl-
timo país, ainda recentemente, 
obteve um prazo de reescalona-
mento de oito anos, mas o Brasil 
pretende um prazo maior: dez 
anos. Outra pretensão brasileira é 
a consolidação de suas dívidas 
vencidas em 1987 e 1988, além do 
período a vencer de 1989. Tam-
bém a taxa de juros reivindicada 
é "especial", considerada inclusi-
ve irrealista por áreas bancárias 
européias. Não se sabe, exata-
mente, a quantia total que deve 
ser reescalonada, pois isso será 
definido durante a própria nego-
ciação. Ela é que vai determinar o 
total a ser reescalonado, se ape-
nas o principal ou o principal e 
juros vencidos ou a vencerem. Em 
1989, os vencimentos na área do 
Clube de Paris são superiores a 
US$ 2 bilhões. 

De qualquer forma, Maílson 
está muito interessado num bom 
acordo com o Clube de Paris, pois  

isso assegurará ao Brasil o reto 
no dos empréstimos das agências , 
oficiais (os Exibanks, Bancos de..., 
Exportação e Importação) dos paí-
ses industrializados. Por sinal, vá-
rios desses países — como Japão, 
EUA, Grã-Bretanha e França — já 
anunciaram que estão apenas 
aguardando a conclusão das nego-
ciações para reiniciarem a con-
cessão dessas linhas de crédito 
destinadas à importação de bens 
necessários ao desenvolvimento, 
brasileiro. 

Inflação 
• Resta também ao ministro d  

Fazenda vencer duas outras gran-
des preocupações demonstradaSt 
pelos credores internacionais: E. 
inflação brasileira, que ameaW, 
chegar a 23% este mês, e as difi 
cuidadas impostas ao capital es-, 
trahgeiro pelo atual projeto , de 
Constituição. No primeiro caK6:' 
Mallson tem procurado acalmar, 
seus interlocutores, explicai? 
lhes que não pensa, no mome ,ttf; 4 ' 
em nenhum pacote ou tratamel~ 
de cheque. Quanto às decisões'W 
primeiro turno da Constituinte; 
coiro o tabelamento dos juros»ètrk. 
12% ao. ano e restrições à explork 
ção do subsolo por empresas es;¡  
trangeiras, o ministro tem respon-
dido que o governo já desenvolve' 
uma cãmpanha de esclareciment&" 
junto aos parlamentares para der-
rubar essas medidas no segundo, 
turno. 

Hoje, o ministro estará era 
Bonn, na Alemanha Ocidental, on-
de se reunirá com autoridade ,  
monetárias desse país, viajando 
no fim da tarde de automóvel pal4  
Frankfurt, para prosseguir sei i§4  
contatos com a área bancári. 
Amanhã à tarde ele estará em Rb' 
ma para uma missão idêntita,.'; 
Maílson passa o fim de semana em 
Londres, devendo embarcar no 
deimin.go para Nova York, ond 
moça na segunda-feira com 
gentes dos pequenos bancos 
gionais norte-americanos, como 
sempre os mais cautelosos entre 
os 700 bancos comerciais envolvi-
dos com nossa dívida em aderi-
rem ao acordo recomendado pelo 
Comitê Assessor. 

■ 


